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Em caso de suspeita, contate:

O que fazer quando 
encontrar suínos 

com os sintomas de 
Peste Suína Clássica?

A notificação da suspeita ou 
ocorrência da Peste Suína Clássica 

(PSC) é obrigatória a qualquer cidadão, bem 
como para todo profissional que atue na área de 

diagnóstico, ensino ou pesquisa em saúde animal.

A notificação dos casos suspeitos ou ocorrência 
deverá ser feita o mais rápido possível, no 

escritório do Serviço Veterinário Oficial, para evitar 
a difusão da doença para outras propriedades. Peste Suína

Clássica
Saiba identificar e como proceder



O que é a 
Peste Suína Clássica?
É uma doença causada por um vírus, acomete 
suínos (porcos e javalis), altamente contagiosa   
e é caracterizada por:

Febre alta

Lesões avermelhadas na pele

Alta mortalidade

Orientações ao Produtor
Adquira somente reprodutores de Granjas de 
Reprodutores Suídeos Certificadas (GRSC);

Certifique-se de que animais comprados 
sejam de rebanhos saudáveis;

Sempre transite os suínos acompanhados 
da Guia de Trânsito Animal (GTA);

Não alimente os suínos com  
restos de alimentos;

Controle a entrada de veículos e 
pessoas na propriedade;

Mantenha o cadastro atualizado junto 
ao Serviço Veterinário Oficial.

Os sintomas da 
Peste Suína Clássica:
Forma aguda:

•	 Febre alta;

•	Animais ficam amontoados;

•	 Lesões hemorrágicas 
(avermelhadas) na pele 
e extremidades (orelhas, 
membros, focinho e cauda);

•	 Falta de apetite e fraqueza;

•	Conjuntivite 
(inflamação dos olhos);

•	Alta mortalidade, podendo 
ocorrer em 5 a 14 dias 
após o início da doença.

Forma crônica:
•	Apetite irregular, febre e diarreia;

•	Recuperação aparente, com 
recaída posterior e morte;

•	 Problemas reprodutivos (aborto, 
natimorto e repetição de cio);

•	Nascimento de leitões 
fracos e debilitados;

•	Retardo no crescimento 
e morte.
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